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OMO noticiamos, realizou-se no dia 28 de Maio 1;1, cerimonia da

. entrega da Band�ira' e dos Gal��r:.deæes das, Lanças d,o !erço
N.O I doBatalhão N.o'4 da Legião Portuguesa do Distrito de

,

Faro, pertencente ao Núcleo de Tavira.
' ,

A's 12 horas o Terço, levando como comandante o legiona­
rio 7601, Jaime Bento da Silva, formando a? Lanças que eram co­

mandadas peros legionários: 7722 Manuel Segismundo de Campos,
7603, Cristovão Texugo de Sousa e 76%, Paulo Gonçalves Raimun­
do, saia do Quartel do Regimento de Infantaria n.? 4 dirigindo-se
Rara a Egrejade Santa. Maria do Castelo onde ia, assistir á .Missa
de Benção das suas Bandeiras. Destacada a Guarda de Honra para
o Altar depois 'do Terço ter ocupado o. espaço da' nave central que
lhe eslava destinado, o sr. Prior Antonio Rodrigues 'fez uma prelé­
ção 'aos legionarios, admirável pela qualidade dos pontos focados,
pela forma como os apresentou, todos eles adequados ao acto, pon­
do a seguir ao problema religioso e ao problema nacional, realçan-

Cinzas do, Passado

fiom�ns da Rua
-

LUiZINHO Q ccPé de. Ohumbol)
Luiz Antonio, era O verdadei­

ro nome deste pé descalço da
nossa terra.

.

Homem de regular estatura,
usava a cara rapada e andAva
sempre descalço, Nunca se preo­
cupou com' a indumentaria é'
quando tivesse para vestir Ulna

camisa e uma calça, estava com­

pleto o ?eu uniforme (já então
ele previa que os homens em

1937 andariam na rua em cabe-'
10 e já muitos em camisa Com o

paler" deb�ixo do braço). �ua­
renta e' CIllCO anos, não teria
mais, ,Era prestável e, respeita-,

/' I -. I �,.
'

do o 28 de Maio, o problema social e 'as encíclicas, especialmente a

Quadragessimo Anno, em �l.Je a questão social recebe dentro da Re­
ligião as soluções mais, de harmonia com- a-: psicologia humana, de

reste, caminho quasi is,ual tem trilhado. o Estado 'Nevo nesse as-

sunto.
'

Principiou depois li -n1issa. A¿ meio da C'ape1a do Altar Mór en­

centravam-se sobre dois tamboretes forrados de veludo', num 'a Ban­
deira, no outro os 3 Galhardetes: Dum lado e do outro encontravam­

se as Senhoras que constituiram a Comissão que ofereceu as Ban­
deitas. Ao terminar o Evangelho' o sr, Prior procedeu á Benção. Ao
Levantar a Deus O·Terço apresentou armas tocando o terne de. cor­
neteiros a Marcha da Continencia. Ao lançar a Benção no final da
Missa, o Terço tomou a posição de sentido.

.. Estava 't�ræin�ª_ �J'.tjr.!l_��F.ª, parte do programa. A's 17 horas,
com a mesma composição da manhã; o Terço dirigiu-se para a Pra­
ça da Republica a Um de receber os estandartes. Quando lá chegou
já se encontrava a praça cheia de povo, Com as crianças das Esco­
las e do Asilo «Esperança Freire» a formarem circulo; estando 03

convidados sobre a placa do Monumento aos Mortos da Grande
Guerra, onde tambem se ,enContravilm as Senhoras da Comissão ro­

deando uma'meza sobre a qual estaVam as salvas com as Bandei­
tas. Feita a continencia ao sr. Representante' do· Comandant� Mili­
tar de Tavira, que se fatia acompanhar por uma delegação de Ofi·
ciaes do Regimento, de lnfantaria n.

d
4 procedeu·se á cerimonia da

entrega da Bandeira do Terço 'pela Ex.maSenhora D. Elvira Falcão
Padinha ao poqa�estandarte, lc:'gi'Onario 7602 ,João Pedro Maldonado
J.or e dos Galhardetes pelas Ex.mas S!,!nhoras D. Gilda Marques, D.
Maria Cristina Telo e D. ,Wanda Padua, Cruz, ao porta-galhardetes,
legionários 7606, Antonio Arnedo, 7669, João dos Martires Barra·
das e 7681, Bebiano Antoniq ,Marçal. Recolhidos os porta·galharde­
tes, foi prestada continencia á Bandeira, enquanto o terno de éorne-

,(CONCLtlr NA, S.lI PÁGINA)

TAVIRA

Um

trttbo

da

dor, 'no seu 'estado normal; in­
quieto, provocador' e temido
quando embriagado. Nunca o

oüvira','tamentãt.áe por não ter
-.

sapatos ou 'chapeu' e quando'
deste fazia 'usó, provocava sem-

,

pre riso é O' a,puRo do rapazio,
ao vel-o àgóra coin chapéu de
côco e pouco depois com chapeu
de palha (algumas vezes sem

abal). ',' "

Tinha excentricidades desta
ordem e diversos estribilhos de
sua autoria; dos quais fazia uso

no tribunal em dia 'que era Jul-
gado. ,

Raras Vezes dizia que tinha
fome; abstraindo-se de mendigar.
a seu epitheto provinha de

defeito fisico numa perna, ha·
vendo sempre cuidado em não o

chamar, pela .alcunha por sêr
Certo o despejar dum vocabula­
rio de improperios que obriga.
va a tapar os ouvidos.
Tinha dias em que a sua tris­

teza era profunda e acentuada;
outros em 'que o seu humôr era

completo.
Por diversas vezes dera en­

trada na cadeia, sempre por cri·

(CON.cr..VI NA 3.& PAGINA)

Moscovo. e
.

o Nacionalismo

HOUVE
um tempo em que Moscovo odiou o liberalismo. Foi es­

,se o período ideológico da revolução russa. Marx e Engels
haviam posto a nú,' e, digamo-lo, com superior maéstria, as

mazelas ido sistema, as suas mentiras, as suas contradições,
.

as poderosas organisações do súper-capitalismo que tendiam
a dominar o Mundo sobre a miseria de milhões e milhões de seres

humanos, Porém, se Marx levara il fundo a critica do sistema capi­
.taiista e da economia liberal falhara nas teorias 'que constituiam a

parte construtiva dum novo sistema social que désse ás populações'
sofredoras uma maior justiça e felicidade. E assim, os marxistas,

, tendo minado pela base todas as veleidades dernocraticas que se ma­

nifestaram na Russia durante o periodo de Kerensky, não cessaram

de combater a democracia fora das suas fronteiras, além do mais

porque as massas, operarias, depois da experiencia do seculo XIX,
haviam perdido todas as ilusões sobre esse sistema social.

'Mas�, em politica, não ha possibilidades de regressos ao, passa­
do. Era preciso, fosse como fosse cominhar para' a frente; Para' que
a queda da democracia se tornasse definitiva era preciso crear qual­
quer 'cousa de novo q�e se traduzisse sem sofismas por um melho­
ramento das condições materiais das classes oprimidas pela miseria,
por uma mais equitativa distribuição da justiça social.

Essa qualquer necessaria a alimentar a mistica das multidões
bem poderia ter sido o socialismo para o advento do qual se arqui­
tectaram no decorrer dum seculo todas as formulas e ilusões. Mas
quere na experierrcia total realisada na Russia, quere nas experien­
cias parciais realisadas Ga Europa só se obtiveram resultados nega­
tivos e a Russia deu-nos a prova provada do mais estrondoso fracas­
so do sistema. 'Em �92� a Russia com o soviétismo, regressava ás
normas da economia liberal sem ter podido nivelar os salarios dos
seus trabalhadores com os des demais paises burgueses.

Sirnultanearnente, também em oposição ao liberalismo impotente
e decrepito, surgiam novas experiencias sociais. Veiu primeiro. o fas- ;

cismo em Italia. Os dirigentes russos não puderam aperceber no

fascismo o germe duma experiencia social nova e duradera capaz de

competir e de vencer no campo das realisações 'él sua tentativa,
Combateram-no, é certo, mas não abrandaram por' isso a sua luta
contra a democracia. Quando viram, porem, que a experiencia fas­
cista nada tinha de efemera, quando viram que a mistica nacionalis-'
ta galvanisava as proprias massas operarias e faria delas o elemento
essencial do novo sistema, quando viram que outros paises elimina­
vam da cena politica a dernocracia e reprimiam os vicios do super-'
capitalismo, então Moscovo sobresaltou-se e despojou-se com a

maior sem-cerimonia da sua colera anti-democrática. Que seria da
Russia soviética, tendo falhado vergonhosamente nos seus objectivos
socialistas, com 'a expansão dos nacionalismos e a mistica 'rejuve ..

nescedora de energias e de idealismo? O perigo era grave e amea­

çador. Mas Moscovo, fertil em expedientes, sem se importar com

contradições, fez marcha atraz, lançou a ideia das Frentes Popula­
res no terreno nacional e proclamou-se defensor das democracias
ameaçadas. A semente foi lançada á terra no momento oportuno.
Os democratas, os socialistas e os comunistas, todos de ideologia
igónica e fracassada, ligaram-se então num corpo unicó pára enfren­
tar a onda avassaladora do nacionalismo redentor. Deixando a este

novo corpo de muitas cabeças e de nenhuma ideologia definida a

acção livre vê-lo-íamos logo empenhado numa tarefa puramente des­
trutiva. Foi o que se viu em Espanha e se está vendo na França. Se
a reacção nacionalista não intervem na Espanha ver-se-ia os mem­

bros daquele corpo de mil cabeças devotarem-se sobre um arnon-:
toado de ruinas. .

, ',' ,

Porem, o Exercito e a melhor parte, do povo espanhol reagiram,
'lançando por terra o plano de Moscovo, que era a sua derradeira

esperança. Minada pelos insucessos constantes da sua politica inter­
na, a Russia Soviética carecia inteiramente dum sucesso na politica
e}(terna e eis que o nacionalismo espanhol lhe inutilisa o jogo. Com­
p�eende-se agora que são. poderosissimas as razões que determinam
Moscovo a intervir tão ostensivamente na guerra civil em Espanha.
Se a batalha de Espanha é ganha pelos nacionalistas Moscovo estú

perdido. E com Moscovo descem á cova as ilusões democraticas e

socialistas. Mas o bem estar ,dos povos nada tem que ver com esta

derrocada. A:i sociedades, por geito ou por força tem de caminhar
indefinidamente para a realisação duma justiça social superior e é
precisamente por a não poderem efectuar, que não pela força das
armas, que Moscovo sucumbe arrastando os seus aliados.

...
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Isfea numero foi' visado pela f)eleSõl9áo cie eensura.
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POVO ALGARVJ:O

MAIS UM ANO
conta o «POVO Algarvio».
O que isto, num pequeno se-

.manario da provincia, repre­
senta de energia, de trabalho,
só o pode avaliar quem an­

dou nestas.lides da imprensa.
Os criticos de café e das es­

quinas, incapazes de desen­
volver qualquer acção que
não seja a de falar mal do

próximo podem continuar a

gralhar. O «POVO Algarvio»
continuando a manter a sua

independencia a dentro do
Estado Novo, alheio a gru­
pos e grupinhos, vivendo,
ainda que isto pése a muito
boa gente, unicamente dos
seus assinantes e anunciantes;
continuará a manter a linha
de conduta.
Nem questões pessoaes,

nem satisfação de vaidades

balôfas; para isso não serviu
nem servirá este jornal. To­
das as questões de' interesse
local, todas as questões de
interesse colectivo, podem ser

tratadas nas suas colunas,
contanto que o sejam dentro
dos principios nacionalistas e

corporativos.
A todos os nossos assinan­

tes, um muito obrigado.
Aos nossos queridos cola­

boradores, com os pretestos
do nosso reçonhecírnento, o

desejo que não nos abando­
nem nesta caminhada.

Teatro Popular
Jan Kiepura é, sem duvida,

um grande. nome de cartaz. Ful­

gurante e atraente actor, disfru- .

tando da imensa simpatia do

publico, pode considerar-se de

seguro exito qualquer filme seu.

E, Noite Triunfal, o filme base
de hoje, recentemente estreado
em Lisboa, é a primeira pelícu­
la' filmada em Hollywood pelo
grande tenor.

Noite Triunfal é uma comé­
dia musical de grande especta­
culo com Gladys Swarthout, a

maravilhosa diva do Metropoli­
tan Opera de New-York, a con­

tracenar com Kiepura,
E basta a interpretação destes

dois distintos artistas, que a sua

esplendida voz celebrisou, para
termos a certeza' de que vamos

ver e ouvir esta noite uma pro­
dução admirável.
A Cerca Inimiga, o outro fil­

me largo que compõe o progra­
ma, tem o bom desempenho de
Buster Crabbe, Katherine De
Mille e Tom Keene e por princi­
pal assunto a construção duma

vedação em arame farpado para
evitar o roubo de gado, o que
dá lugar a varias episodios no

genero de aventuras.

Composição do Programa
Noite Triunfal, comédia musi­

cal, 8 partes.
.
A Cerca Inimiga, aventuras, 6

partes.
-

Revista Paramount, actualida
des, 1 parte.
Portugal Monumental, doeu­

mentario português, I parte.

PELA IMPRENSA
Assumiu a direcção do nosso

presado colesa de Lagos, «Jor­
nal de Lagos», o brilhante es·

critor e critico, sr. Dr. Manuel

Anselmo, mentalidade integrada
nos principios nacionalistas do
Estado Novo. Os nossos cumpri­
mentos, felicitando o domai de

Lagos,. pelo seu novo Director.

Quereis fazer bons negDcios?
Anúnciai no semanário regionalista

� "POVO Algarvio"
-

francisco' }lragáo
No XXV fascículo da Grande

Enciclopédia Portuguesa e Bra­
. sileira vem um longo artigo com

° retrato desse oficial do, exerci­

to, Francisco Xavier da Cunha

Aragão.
Nêsse artigo faz-se o e logio do

valente oficial, descrevendo-se a

sua acção no sul de Angola, quan­
do esta colónia foi invadida pe­
los alemães em 1914, dando-se

por essa ocasião ° falado com­

bate de Naulila.
Nessa acção de Naulila, Ara- .

gão portou-se bravamente, como
� .

muitos outros: Alves Roçadas;
capitão Albano de Mélo; capitão
Homem Ribeiro e o alféres Se­
rêno, que ali perdêram a vida
em combate; tenente Matias; saro

gento Costa Monteiro e Batou­

xas; alferes Alves, que, cheio de

fébre, combateu como soldado,
disparando uma carabina, até

que uma bala inimiga o fulminou.
Houve muitos actos de bravu­

ra nêsse combate, mas, como

não vencemos, a Patria não dis­

tinguiu êsses feitos, excepção fei ..
ta ao então tenente de cavalaria,
Francisco Aragão.

.

Tão excepcionais achou as ho­

menagens que lhe fizeram- êle,
tão modesto-que se recusou a

receber a espada de honra que
lhe ofereceram, dizendo que a

oferecessem ao Colégio Militar,
. de que tinha sido aluno.

Mas o que é curioso, tendo-se
tanta .gente ocupado da biogra­
fia do bravo oficial, é que nin­

guem se referisse a outro feito,
talvez-de maior valor, que êle
tinha praticado antes dos aeon­

tecimentos de Naulila. Vamos re­

latá-lo resumidamente:

.Em' 1914, alguns meses antes

do inicio da Grande Guerra, par­
tia do forte do Cafu, situado na

margem direita do rio Cunéne,
que pertencia militarmente ao

comando. militar do Evále, e

administrativamente á Circuns­

crição Civil do Humbe, uma for­

ça de 20 praças'sob o comando
do sargento Francisco Martins
Pereira. A força escoltava 2 car­

ros boers com comestíveis para
os fortes do Evále e Cafíma.
A viagem ao forte do Evále

levava 2 dias, devido aos areais

que os carros tinham a vencer.

Pernoitaram no mato. A' alvo­
rada fôram atacádos por urna

guerrilha de cuanhâmas, quan­
do' o sargento ainda repousava
dentro dum dos carros. Travou­
se rijo combate. Uma peça que
levavarn-vsem artilheiro=-encra­
vou-se ao 3.0 tiro.
Resistiram enquanto pudéram

sendo o sargento e quasi todos
os soldados massacrados. Ape­
nas uma ou duas praças conse­

guiram fugir.
Os postos do Evále e Catíma,

faziam parte da ocupação levada
a efeito pelo grande governador
do distrito de Huila, capitão João
de Almeida (o heroi dos Dem­

bos) e éram póstos avançados e

chegados ao Cuanhama rebelde.
Este ataque á escolta foi por

muitos tomado como uma atitu-
de abertamente hostil da parte
dos cuanhamos, que. pretende­
riam isolar os postos para exter­

mínio das suas guarnições.
Houve certo pavôr no distrito

de Huila. O governador era o

capitão Alfredo Frederico de Al­

buquerque Felner. Procurou ar­

ganisar uma força de socorro aos

fortes isolados e mal abasteci­
dos. Grandes foram as dificulda­
des para o conseguir.
Parte dos oficiais, principal­

mente os de maior patente, di­
ziam que era um sacrificio inutil

. o que se ia tentar, porque o dis.
trito não dispunha de força sufi­
ciente. Opinavam que se deixas­
sem os postos entregues á sua

sorte-e-que era o abandôno-e

se aguardasse a vinda de tropas
para se organisar uma grande
coluna.
Foi nésta dificil situação que

o tenente Aragão, como nós o

tratavamos, se ofereceu para to­

mar o comando da fôrça que o

governador puzesse á sua dispo,
sição, para ir em socôrro dos

postos.
O govern.ador acei!ou co� ale­

gria, mas aInda surgiram dificul­
dades, pois sendo Frab.cisco Ara-

Infantaria n." 4 - Em visita de
.

Inspecção aos Recrutas do Regi­
mento de Infantaria n." 4 esteve

nesta cidade o coronel tirocinado
sr, Bernardino Pires Franco que
se fazia acompanhar do seu ad­

junto sr. Abel Rodrigues Cava­
leiro, retirando na tarje para
Faro onde foi tambem em visita
de Inspecção aos Recrutas do
Batalhão de Caçadores n.? 4.

•

Exercícios Militares - Para
exercício final foran}. na passada
quarta-feira os recrutas do R. I.

4 de manhã para o campo onde
fizeram exercício de ataque e po­
sição defensiva., regressando

á

noite.
.

'.

Sociedade ürfeenlea=Como no­

ticiamos, realisarn-se nos dias 2

e 3 do mês de Junho proximo,
no Teatro Popular, promovidos
pela Sociedade Orfeonica, de
Amadores de Musica e Teatro,
dois interessantes Saraus de Ar­

te, em que tomam parte os gru­
pos scenico e orfeonico. daquela
agremiação artística.
Alem da interessante opereta

em 3 actos, «Entre duas Avé

Marias», o grupo orfeonico, en­

toará os seguintes numeros:

«Vento de Outono», de Mace­
do-«Devaneios" Balada corn'
coral e orquestra, de H. Rocha,
-((Crespusculo», de H. Rocha,
-«(Sonho de Amon>, tado com

coral e orquestra; de H. Rocha,
-«Coro dos Caçadores», de

Mayerber.
•

Marco Fontenário - A Camara

Municipal mandou colocar urn

marco fontenário no quintal do

Palácio da Galeria. E' uma obra

simples, mas de grande ut!lida­
de, não só para as repartições
públicas, que ali estão instala­

.das, .mas também para o publico.
•

Ruas da Cidad8:--A Camara Mu­

nicipal mandou; fazer reparações.
na rua dos Combatentes da

Gra,nde Guerra.

•

Festejos de S. João e S. Pedro­
Damos novamente á publicidade
o programa dos festejos de São
João e São Pedro:
Em 23 e 28 de Junho--Con­

certo pela Banda Municipal das
22 ás 24 horas. Exibição de ran­

chos do canee lho das 24 ás 2

horas.
Em 24 e 2.g de Junho-Cana

certo pela Banda Municipal das
22 ás 24 horas. Toques de con­

certina para dança, das 24 ás 2

horas.
O prazo para a inscrição dos

ranchos termina no dia 9 de

Junho.
•

Bandeira da Cidade-A Casa
Worm comunicou áCamara que,
devido a um incendio, talvez lhe
não seja possivel satisfazer a en­

comenda constante de duas ban­

deiras privativas do Municipio
I na data marcada.

Mande enGutar J.. YO.IO. Impr..
.

ao. na TltOCUIAFUI ,OeOllftO
relet: 59-Vila Real de Santo Antonio

f

gão tenente moderno, não podia
levar sob seu 'comando oficiais

de maior patente ou da mesma

mas mais antigos s.

Organisou-se a força com ofi­
ciais a menos, pelo motivo indi­

cado, e Aragão marchou ..

Socorreu os dois forres, refor­
çou-os e voltou sem novidade.
Foi este feito que consagrou

Francisco Aragão no sul de An­

gola. Quando a maioria dos seus

camaradas classificavarn de sacri­
ficio inutil e de marcha para a

morte o socorro aos fortes em

tais condições,'Aragão marchou,
levando consigo um punhado de

valentes; e o prestigio português
restabeleceu-se.
E não se julgue que se trata

de um exaltado ou irreflectido.
Não! Francisco Aragão foi sem­

pre ponderado, mas havia nele
fibras de Mousinho.

C!ampol 'alermo

o GRANDE

Cortejo FOLKLÓRICO
que hoje se realisa

em Lisboa
Por iniciativa da Emissora Na"

cional, realiza-se hoje nas vastas

alamedas do Campo Grande o

Grande Correjo Folklórico •.
,

O plano geral do grandioso
desfile é mais Oll menos delinea­
do da seguinte forma;
Bandeira Nacional, com for­

maturas da Legião Portuguesa
Brigada Naval e Mocidade Por­

tuguesa.
Bandeiras dos oito seculos da

nacionalidade, conduzidas por

grupos de homens do povo ves­

tidos a rigor conforme as epocas.
Os homens transportam mstru­

mentos musicais do tempo. Ban­
das de musica. Representações
dos Açores e da Madeira, com

um carro alegorico para cada

arquipélago, grupos regionais e

carros de trabalho.

Representação do Algarue-«
A' frente, um casal com produ­
tos regionais, transportando ins­
trumentos de trabalho. Segue o

Grande Carro Alegórico ladeado
por grupo's de homens do cam­

po. Almocreve com seu cavalo.

Grupo de serranos. Carro de
trabalho «carrinha». Grupos de
homens do mar e outro carro

de. trabalho. Grupos de «cuicos»
e «biocos».
Representação do Baixo-Alen­

tejo-Casal, carro alegorico com

pastor de Beja, ladeado pelos
trabalhadores. Grupo de Serpa.
Grupo de mondadeiras. Grupp
de caiadeiras. Grupo de mondi­

nas. Grupo de Grandola. Banda

de musica e concertinas popula­
res.

Representação do Alto Alen­

tejo-Carro alegorice, ladeado

]Jor grupos de trabalhadores.

Grande grupo de Extremoz. Ran­
cho de Azeitoneiras. Carro de

palha. Grupos de Redondo It

Monforte. Almocreve de Evora.
Carro de cortiça. Mulheres de

capote e mantilha. Gente de Vi­
la Viçosa e de Santa Eulalia.
Pastor de Redondo, com seu

«ajuda», seu cão e uma vara de

porcos.' •
Representação da Eætremadu»

ra-Carro Alegorico. Grandes
ranchos da Madragoa e das mu­

lheres da descarga do carvão.
Mulheres dos queijos e dos tre-

.

moços. Dois carros de hortaliça.
Grupos de saloios e de saloias

com burros. Grupo') de pescado­
res. Tricanas de Leiria. Ranchos
de «Leiriões». Gandareiras e ra­

parigas das colmeias. Grupos de

fogaças de Alcobaça. Barco da
Nazaré, com pescadores.
Representação do Ribatejo­

Campinos com raparigas á garu­
pa. Carro alegórico, ladeado de
trabalhadores. Ceifeiras de San­

tarem, azeitoneiras e vindimadei­

ras. Marnotas de Vila Franca

e grupos regionais de Vila Nova
da Barquinha. Salineiras de Rio
Maior. Grupos de lavradores do

Ribatejo. Carro de trabalho.

Campinas e bois de cabrestos.

Representação das Beiras­
Casal. Carro alegórico ladeado
de trabalhadores. O pastor da
Serra da Estrela, com o seu re­

banho de ovelhas. Grupos re­

gionais e musicais das diferentes

regiões.
Representação do Douro Lito­

ral-Casal e carro alegorice.
Rendilheiras de Viia do Conde.
Carro de trabalho de Amarante

com sua pipa de vinho. Ranchos
de poveiros, Gulpilhares em rus­

ga «Chula de Amarante», co�
instrumental. Rancho de Matozi­
nhos. Grupos de Moreira da
Maia e do Lordelo. Dansa dos
Ferreiros de Penafiel.

Representação de Traz-os­
Montes-Casal e carro alegórico.
Grupos de bombos de Mondin.
Chula de Barqueiros. Carro de

bois, com estadulho. Grupo de

vindimadores. Carro do feno.

Grupo de Miranda do Douro,
. com suas capas de honra. Capu­
chas do Barroso. Burros do car­

vão. Rancho de pauliteiros e

gaiteiros de Toiselo.

Rep"sentaçào do Minho- Ca-

,

c1n/orma"ões
Foram colocadas como telefo­

nistas supras para a estação te­

lefónica desta cidade as sr.lU D.

Esperança de São José e D.
Ester Luiza Peres Gusmão.

* * *

Durarite o corrente mês ainda

pode ser paga com juros de mo­

ra de 0,70 por cento, a segunda
prestação trimestral da contribuí­

ção predial e industrial (grupos
A. B. C.) e o imposto profissio­
nal, do correcte ano.

*. li!

Por portaria publicada no Diá­
rio do Governo .foi determinado
que a distribuição de leite, higié- •

nisado ou não, feita. emrecipien­
tes medidas, só possa efectuar-
se em garrafas de capacidade
marcada e do tipo e capacidade
aprovados no n." I. o da portaria
n.? 8.383.

Banda PluqlGlvaI dB Tavira
'

Domingo 30, concerto das 20 ás 22 horas

I PARTE

tónica • Sauvinet

Marcha,
"

ESC0to
.

Ra ymon=-Ouverture , . A_ Tomaz

Féerte=-Bailados . • . Delhaye
Serra de Sintra-Ode Sin-

II PARTE

. Bateo=-Zatzuella
Ke-Sa-Kó-í-Fantasia

Marcha. . • , •

Chueca

Chapnis
Correia,

Anuncios e pedidos de Assinaturas

para It «POVO Algarvio » r�ceb8
a Tabacaria José Maria dos Sanfos

:-: Tavira :-:

Falecimento
Apoz longo sofrimento, fale­

ceu no dia 19 do corr ente, no

sitio de S. Pedro arredores da
Cidade a sr." D. Maria Saturni­
no de Mendonça, viuvá, filha da

.

sr. a D. Maria dos Candeios e

do sr. Joaquim Mendonça da

Quinta, proprietario. A morte

da desditosa senhora que conta­

va �3 anos, causou-nos a maior

consternação, sendo o seu fune­
ral na tarde do dia 20, uma im­

pressionante m an ife s t a
ç

ã

o de
saüdade.
A' familia enlutada o ((POVO

Algarvio» envia sentidas condo­
lencias.

sal e carro alegorico. Grupos de

Barcelos, Sargaceiros de Espo­
zende, Carro do Milho de Bar­
celos. Capuchas de Cabeceiras
de Basto. Festadas de Guima­
rães. Pastores do Gerez. Grupos
de. Terras do Bouro. Grupo de
Amares. Rancho Gonçalo Sam­

paio, de Braga. Representação
do Distrito de Viana do Casrelo .

Ranchos de Carreço, Meadela,
Perre, Afife, Machede, Areosa e

Santa Marta. Carro da dorna,
com bois .

No final, grande representação
de todos os concelhos de Portu­
gal, com respectivos pendões,
armas e brazóes.
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UMA POR GRAÇA

O NUMERO 7
Os periódicos espanhois, pu­

blicaram uma noticia curiosa que
em seguida traduzimos:
Faleceu em Salamanca um in­

dividuo que tudo de bom 011 de
mau que lhe sucedeu na vida foi
em numero 7.
Nasceu a 7 de Julho, sétimo

mês do ano de '1877; teve sete

irmãos; foi sorteado em 1897 com
o numero 7; trocou a sorte por
7 duros para não ir a Cuba; fa.
leceu no dia 7 de Maio de 1937
ás 7 da tarde na cama numero 7
dt> hospital ao setimo dia duma
pneumonia; no seu vestuario fo­
ram encontradas 7 pesetas e por
ultimo 6 soldados e um cabo
acompanharam o seu cadaver que
foi para o coval n." 7.
Isto é que foi um homem que

jogou sempre na vida com bola
certa.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2It)
No dia 13 de Junho proximo

por 1 z horas, á porta do Tribu­
nal Judicial desta comarca, se

hão de arrematar pelo maior

preço oferecido acima da sua

avaliação, os predios abaixo men­

cionados, penhorados nos autos

de Execução por custas e selos
em que são: Exequente: O Mi·
nisterio Publico e executados
D. Maria Joaquina Dias Passos
de Carvalho e os herdeiros re­

presentantes dos reus falecidos
Boaventura Rodrigues e Passds
e Francisco Romão de Carvalho,
a saber:
Uma courela de fazenda no si­

tio da Boa Vista, freguesia de
Santa Catarina, que consta de
terra de semear, com diferentes
arvores e casa de moradia, 'por
mil e oitenta e trez escudos; - ,

Uma courela dt:. fazenda no mes­

mo sitio que consta de terra de
semear, com di ferentes arvores

por quatrocentos e quarenta e

trez escudos; - Urnacasa no si':'"
tio da Boa Vista freguesia de San­
ta Catarina por cento e oitenta
e trez escudos.

São citados quaesquer credo­
res incertos.

Tavira 24 de Maio de 1937,
O Chefe da 3.a Secção
losé Zarco Junior

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira
----------------------�

I

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
Para os devidos e legais efei­

tos se anuncia que, por senten­
ça de 8 do mês corrente, nos

autos cíveis de insolvência civil

que Luiz Arraes, casado, pro­
prietário, residente no sitio da

Sinaboga, freguesia de Santo
Estevão, desta comarca, move

contra Maria. da. Encarnação,
doméstica, residente no 'mesmo
sitio e marido Joaquim Arrae¡;,
ausente em parte incerta. do ex­

trangeiro, foi declarada. a insol­
vência civil destes sendo nomea­

do administrador da insolvência
o sr. Jeaquim do CarmoPeres,
solicitador forense, residente em

Tavira e marcado o praso de
quinze dias para os credores re�

clamarem os seus creditos.

Tavira� iO de Maio de i 937.

O Chefe da '2.11 Secção,
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

,

eofre
Cama de ferro, cómoda e ou­

tros móveis, vendem-se.
Trata-se na Tabacaria Santos

.;_Tavira
'

.,

, Legião Portuguese
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

teiros tocava a marcha da Continencia e a Banda Municipal o Hino
Nacional, que recolheu em seguida ao seu lugar na formatura. O
Delegado da Legião Portuguesa, legionário 7601, Jaime Bento da
Silva, usou em seguida da palavra, lembrando ao legionários que a

Bandeira era entregue á guarda deles, á sua honra de legionarios e

de nacionalistas, salientando o que de belo representava o gesto das
Senhoras que a ofereceram, não duvidando nesta epoca de acomo­
datismos uteis e de atitudes dubias, manifestar a sua simpatia pela
Legião Portuguesa, referindo se, depois á velada d'armas," na frase
feliz do sr. Prior Antonio Rodrigues. que fora a Missa dessa rna­

nhã, salientando o que a Religião Católica representava na Historia
de Portugal, na sua missão civilizadora aquem e alem mar, referin­
do-se ao gloriose Exercito Portuguez ali representado e á perfeita
união que entre o Exercito ea Legião deve existir porque ambos
são filhos do Povo Portuguez. Dirigiu-de depois aos legionaries es­

pecialmente, lembrando-lhes que neles são os (rVoluntarios da Or­
dein» na frase de Salazar, eles tambem são os soldados da Revolu­
ção, da Grande Revolução Nacionalista e Corpor-ativista que sob a
chefia dessa formidavel mentalidade de homem de estado que é Sa­
lazar, está reconduzindo Portugal novamente á estradá recta e lim-
pida dos seus destinos tradicionaes. ','

.

� -' "

.

Depois o Terço desfilou dando um passeio ate á Praça Dr. An­
tonio Padinha, indo pela rua de 5 de Outubro e voltando _ pela do
Dr. Antonio Cabreira, atravessando a Praça da Rle,publica onde
prestou continencia ao Monumento aos Mortos da Grande Guerr-a e
recolhendo pela rua da Liberdade e do Tenente Couto ao Quartel,
onde destroçou enquanto uma Quina acompanhava o Porta-Estan­
darte e< .os Porta-Galhardetes á séde da Delegação da Legião onde
ficaram depositados.

Antes deste passeio pela Cidade, o Terço tinha prestado conti­
nencia ao arreiar da Bandeira Nacional no edificio dos Paços do
Concelho, tocando o terno de cornetas a .marcha em continencia e a
Banda Municipal o Hino Nacional. Nos Paços do Concelho encon­
travam-se tambem hasteadas as Bandeiras da União Nacional e da
Legião Portuguesa, ambas pela primeira vez.

A' noite houve concerto pela Banda no jardim das 8,30 as IO
horas.
A festa decorreu belamente, tanto a Missa em Santa Maria do

Castelo corno á tarde na Praça da Republica, deixando em todos
uma boa im'pressão a forma como os Legionarios se, apresentaram,
executando os movimentos ordenados' com correcção e marchando.
ao som do seu terno de cornetins com galhardia e aprumo.

Ao acto assistiu uma Delegação do Nucleo da Legião Portugue­
sa de S. Braz d'Alportel chefiado pelo sr. Delegado da Legião na-'

quele concelho a quem o Delegado em Tavira apresentou os seus

cumprimentos, indicando-lhe o seu lugar de. destaque entre os con­
vidados e agradecendo a sua . anuencia ao convite que lhes' fora
dirigido. .

.

A comissão de senhoras que ofereceu as Bandeiras, alem das;
que já mencionamos, era constituida pelas sr.a_:: D. Maria Leote Ca­
vaco, D. Maria Augusta Gimenes, D. Belita Chaves Ramos, D. Ma­
ria do Carmo, D. Maria Fausta Telo, D. Maria José Freitas Trin­
dade, D. Maria M. Ramos, D; Joaquina Passos e D. Maria Terezade
Padua Cruz. E' possível que falte algum nome, dado ,a precipitação
com que esta noticia é escrita, do que pedimos desculpa, e publi­
cando os nomes que faltarem no próximo numero.

O policiamento do local foi feito por praças da G. N. R. que
prestaram bom serviço.

* * * I',

Aniversário.
Fazem anos:

Hoje-e-D. Fernanda Maria Ferro Mar­
çal Martins.
Em 3 [-O sr. Manuel Ferro Marça!.
Em [ de Julho-A sr.' D. Judite dos

Prazeres Coelho Entrudo e os srs,

Francisco Martins Entrudo Junior, Ma­
nuel Eugénio Pereira (; Izidro José Lei­
na.

El)1 2--A sr." D. Maria Joana Arnedo
e o sr. José António Costa.
Em 4-Mle. Maria Joséfa Corvo Pe­

res, sr. Manuel Virginia Pires e o meni­
no Daniel Francisco Chagas.
Em 5-0 sr. José Zarco Junior.

Partidas e Chegadas

Vimos nes ta cidade o sr. dr. Luiz
Medeiros Antunes, Inspector, do Regis­
to Civil.
-Esteve nesta cidade o sr. José Ja­

miaria dos Reis.
-Foi a Lisboa o sr. dr. Manuel Si­

m ões da Costa, conservador do registo.
predial nesta comarca.

-Paniu para Evora o capitão sr.

Jaques Rafael Sardinha da Cunha.
-Foi a Lisboa o sr. Francisco Ferro,

industrial. .

.

-De -visita ao sr. dr. Zacarias Guer­
reiro, que se encontra em Coimbra, fo­
ram aquela cidade os srs, Joaquim Pe­
res Cruz, Francisco Araujo Ribeiro,
Francisco Martins Entrudo Junior, Joa­
quim do Carmo Peres e Virgilio Mon­
teiro. .

.

-De passagem para Lisboa aonde
foi assistir aos festejos do 28 de Maio,
vimos nesta cidade o nosso presado
correspondente em Vila Nova de Cace­
la sr. dr. Campos Palermo.
-Partiu para Lisboa o sr. João Iná­

cio Dias, socio da conceituada firma
comercial desta cidade, Cunha & Dias,
Limitada.

Nascimentos

Teve a sua deliverance dando á luz
uma criança do sexo masculino, a espo­
sa do sr. Bernardino do Nascimento
Marçal
- Teve o seu bom sucesso dando á

luz uma criança do sexo masculino, a

esposa do sr. Francisco dos Reis Cesar,
guarda-tios dos C. e T.
Os nossos parabéns.

Castro Marim

Por motivos da sua vida particular
teve de retirar para Lisboa aonde fixou
residencia o nosso amigo Eugénio Pau­
la da Assunção Correia que por esse
motivo pediu a demissão dos cargos
de Presidente da Camara e Adrninis­
trador do Concelho, cargos estes que
soube desempenhar a contento de to­
dos pelo que deixou aqui inumeras
simpatias.
Foi nomeada a seguinte Comissão

Administrativa:
Presidente=-Jacinto Celorico Palma;

Vogais-José Lopes Pereira, Manuel
Vaz Antunes Rosa e Manuel Martins
Lago, que ficou a desempenhar o cargo
de Administrador do Concelho.
Tomaram hoje rosse, sendo este acto

bastante concorrido por gosarem os

empossados de muitas simpatias no
Concelho,
Fizeram-se alguns discursos e fize­

tam-se bastantes afirmações de fé' na­
cionalisra.L.ê,
-

GODGelção de Tavira

Foi a Lisboa, acompanhando seu so­

brinho José Mestre o qual ficou inter­
nado no hospital o nosso assinante sr.

João Rodrigues Horta.
IAnos-Fez anos no passado dia 20

a sr.s D. Juljeta Sousa Romão, profeso,
sora da escola mixta de Cabanas.-e�

Uida dtsportiOa·
Basket-Ball-A Comissão reor­

ganisadora A. B. A. comunica o

seguinte:
Campeonato de Portugal

"

Torneio de Classificação
De harmonia com o sorteio

realizado ontem, na presença
dos Delegados dos Clubs inseri­
tos, foram marcados para 30. do
corrente, os seguintes jogos -¡:Ia
I.

a «mão» das meias finals deste
Torneio:

¡'

Em Albufeira-A's 19 horas;
Imortal Desportivo Albufeirense
e Triangulo Verde Olhanense;
Arbitro-Sr. Francisco da Pieda­
de Madeira e Delegado sr. An­
tonic dos Santos Labisa Junior.
Em Olhão-A's 19 horas; Gi­

násio Club Olhanense e Asso­
ciação Académica de Faro; Ar­
birro-e-Sr. José Farracha e Dele­

gado sr. José Tomaz da Graça.
Comunica-se mais que' foi de­

liberado por esta Comissão que
o apuramento dos vencedores
das meias finais seja feito por
"goal average».

Homtns da Rua
(CONCLUSÃO DA 1.3 PÁGINA)

me de pouca responsabilidade;
.o mais vulgar era a falta de res­

peito á moral publica, sendo jul­
gado pouco depois em policia
correcional, onde respondia com

chiste ás perguntas feitas, profe­
rindo termos que provocavam
hilaridade na assistencia, a que
o meritissimo juiz punha termo
imediato (dia em que o Luizinho
fosse julga:do o tribunal era mais

concorrido).
.

Fora homem lançado á rua

pelo alcool e pelo destino, de­
pois duma melhor passagem por
esta vida de lama apodrecida.
O Luizinho, não nascera na

abundancia dum grande lavra­
dor, mas tambern não havia nas­

cido num canto de miseria; seu

pai, um homem mediocre, cam­

ponês e pequeno proprietario
numa das freguesias rurais do
nosso concelho, havia falecido e

ele Luizinho, rapaz novo e tal­
vez com pretensões a brigão, lá
ficou por casa a trabalhar mal
ou bem no amanho das suas ter­

ras, até que, levado pelo alcool
'aperda completa de quanto pos­
suia, veio, já na miséria cair no

coração da cidade que outrora o

vira com seu fato domingueiro,
assistindo á missa conventual.

Já não fora isso do nosso tem­

po, mas era assim.
_ De quantos não teria ele rido
a? sair do templo, levados por
Simples acaso ao seu encontro e

que mais tarde, já com ele no

lodaçal de tanto vexame, haviam
subido, galgando a dois e dois
os degraus da escada da felici­
dade!
Era talvez por isso que o Luiz

se abstinha de esmolar.
Pouco' pedia pão e nunca pe­

dia abrigo.
Tinha fome e logo se abeira­

va de quem lhe podesse valer
no meio de tanto infortunio .

Quem a horas .certas, de manhã
e á tarde pa.ssasse pela «Princi­
pal» junto á ponte, viria o Lui­
zinho prestando seus serviços ás

praças da guarda, a troca de
umas sopas que quasi diariamen­
te àli tinha certas e onde mui tas
vezes o abrigavam, dando-lhe
por colchão o lagedo do «segre­
do) onde ele dispunha os seus

farrapos em noites de desabrida
ventania e de violenta tempes­
tade.
Muitas vezes, aceitando a moe­

da que lhe davam para compra
dum pão, logo a empregava em
alcool.
E o «Tempo» o grande mes­

tre, a não querer que ele ouvis­
se os seus conselhos, obrigando o

a dormir ern noites consecutivas
debaixo da arcada, em meses de
rigoroso inverno.
E aqueles que o haviam en­

contrado em tempo á saida da
igreja e de quem o Luiz, rira,
dormiam abora em aprazíveis
camas á Luiz XV; por terem

posto de parte as quatro tabeas
carunchosas ciue'�átéali lhes ha­
viam servido de leito, em apo­
sento interior que facilitava
observar o alvorecer do dia ime-·
diato.

Porque seria que a tua senten­

ça foi tão diferente da que o

mesmo juiz deu aqueles, tendo
tu descido tanto enquanto eles
subiam! Grande devia ter sido o

teu crime, mas foi maior o teu

sofrimento.

Lisboa, Maio de 1937
Antonio Joaquim Faria

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a. Farmacia
ALDOMIRO.

Codigo de Trabalho
por AUGUSTO DA COSTA

Vende-se por 35;tt>00. Farmá­
cia Campos=-Cacela.

Propriedade
Vende-se uma no sitio de Va­

longo. Tratar no Largo Tomaz
Cabreira, 8.

No passado dia 23 este Nucleo fez-se representar na cerimonia
da entrega de Bandeiras ao Nucleo de Faro por uma delegação de
Legionarios chefiada pelo Delegado da Legião.

Distrito de Recrutamento e Reserva N.O 4
FARO

REVISTA DE INSPECCAo'DE 1937 .

Data da
Localida-Revista de onde é

MêS¡ Dia

Concelhos Freguesias passada a
Armas e Serviços

revista

,

Faro Conceição Faro Todas, excepto Infantaria 4
G Estai Todas Armas e Serviços

C.Marim C. Marim ,C.Marim Idem

� Loulé S. Clemente Faro R. Infantaria 4

O
I3 Azinhal

::x:: . (C.�arim Odeleite
C.Marim Todas Armas e Serviços

Z

� Loulé;:;¡ S. Sebastião Faro R. Infantaria 4.....
20

I V. Real - Cacela V. Real Todas Armas e Serviços

� Loulé
S; -Clemente

Faro Idem, excepteInfantariaS. Sebastião 41·
27 ly. Real

.' 1

I V. Real V. Real Todas Armas e Serviços
'ET

,

Faro, 2 de Abril de 1937' O Chefe Interino,
José 1oaquim�Pacheco

Major"

..
� -: - � -

.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeIt)
blico lhe move, e que são eons.'
tituidos por artigos de maleiro,
Pelo presente são citados quais­
quer credores incertos.
Tavira, 25 de Maio de 1931.

O Chefe da I.
a Secção

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

[, de Deus Pereira

Faço saber que no dia seis do
próximo mês de Junho, 'por doze
horas, á porta do Tribunal Judi­
cial, desta comarca, se há-de
arrematar aquem maior lanço
oferecer, em segunda praça, por
metade do valor da avaliação os

móveis penhorados ao executado
João António de Jesus, casado,
maleiro, residente nesta cidade,
nos autos de execução por cus­

tas e selos que o Ministério Púo

o « Povo Algarvio)) ven­
de-se, em Tavira, na
Tabacaria Santos•
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Agencia de Seguros em Tavira
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Reparações de Automoveis
--.----------------

Metalu1[�ca do Algarve
DE

Jo.�� c'e �ousa e �¡lva
Rua Si'lva Porto, 6 - FA Re

TELEFONE N.o 6

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
. TAVIRA.

n.BICOS .NICIONIIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

11V1l08

,fl£VISTJ\S
fUBJ..IÇ�QÕ£S

Asanoia elo cSaoulo» ,

• POYO A'GA1fSlIO

"

José d'Oliveira Pereira
-

�óveis simples e de Luxo

Todos os trabalhos respei­
tantes a marcenaria.

Projectos e orçamentos

TAVIRA

TAVlRA

'Y

FABRICA DE MOAG�M

PANIFICAÇÃO MECANICA'
...

Sempre as melhores,

produtos pelas" pro�
êessCls mais maderna,s

.

" !

Paulino &GraçafL}â·.'
RUI JOSÉ PlRES �ADINHA ...

TELEFONE N.O 41

·TAVIRA····
_.

Os. melhores

Artigos. de Mercea!'la
Excelentes

Chás a Cafés"
Puro '.

'.' 'AzeU. do Alentéjo
Lindas
..

LouçaS" .: .,

'Finos
..

c' '�, ,

Vidros" . .. . ";. .

.BOllS
, Talheras, ,

.

� , ..... - 1-

AUTOMOV1SL .

Vende-se um marca Dt.1·S0tO
de 6 lugares, em bom .estaclo a

preço reduzido.
Tratar com José G<>nçalo­

Tavira.

DE

'IIIIIII irliia__•·.. 'sæ il

Duráv.eis .....
.

. .. ,

. Esmaltes e Ferros de engomár .' r.

Gostosa
".

" "

Confeitaria
Saborosos

,

[icores e Vinhos lo' Porio
'

...

t • ,

'Chique
. .

.. ¡.

Papel de Carfál .' " .. .• .'.

Variados

Brinquedos
Escolhida

PerfumarIa das marcar--"NALV,
BENAMOR, SANTA CLARA, tAl ...
PAS, etc •••
Sabonetes-,-Loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz

. Pastas Dentifrlcas
Cremes DentifricosJ etc •••

Apreciáveis'
Descontos aos Revendedoret

Módicos

Preços.

de Francisco Antonio Padinha Raimundo
t

FAZ ,SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

R A M O V I D A O futu�o do vosso lar está assegurado com um' seguro deste

ramo, logo apôi'ri pagamento do primeiro premio, evitando

assim que a vossa Familia fique na miséria apoz o falecimento

do chefe da casa.

R AMO FOGO O § 1. o do Artigo 604. o do novo Codígo Admintstrativo=Decreto
Lei n.O 27424 é do teor seguinte: Os predios urbanos o re­

. cheio de estabelecimentos comerciais e industriais, não seguros

em Sociedades legalmente autorisadas serão colectados pelas
Camaras, afim de auxiliarem as Corporações de Bombeiros.

A C I D ,E N T E S Pelo decréto n.' 27649 de 12 de Abril do corrente ano é obri-
.f ., ;', ;. I l

NO TRABALHO gatõrío aos patrões se�rarem o seu pessoal.

Com a máxima perfeição e rapidez.
Com pessoal habilitado.

Com Ierr ame n ta l apropriado.

........._.........__= só na

onnha
.

&. Dias, L.da

a· n'O'.\ �A �I�zn�A�m-1C

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira t
8 da Fosforeira Portuguesa ,.
Yenda da taOaco 8 loaloros

.

aos melhores preços

Condições especiais
.

para revendedores.

--------

Francisco dB paula PBfas
-

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios

Avenida I: de Maio,

2�
e

:,.A ITAVIRA

Sousa HOS8 &. Dicente,· h.da
Rua José Pires Padinha, 38 - TAVIRA

tiR0GAS -E PRO�PVCTOS QUIMICOS
Tintas, Vernizes, Alvaidesl Secantes e Anilinas

TINTAS PRÓPBX'AS, PARA NAVIOiS

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras .

VIDRAÇA

Limpa metais das melhores marcas: -Luelrl», «Coração» e «8um»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe

o brilho e o tom natural e ínconfundivel .da Prata.

«FLIT» O unico insecticida que mata ---­

AGUAS MINERAIS: Vidago, Melgaço, Pedras

Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COJY.I:PLETO SORTIDO DE PERFtrJY.I:ARIAS

PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfeotante da bôea .

Visite V. Ex." este novo estabeleoimento onde poderá adquirir mui­
tos outros artigos pelos 'mais baixos preços

Seja económico! Faça as suas compras na: Drogaria Tavirense

�

Quereis fazer bons' negocios?
.. Anunciai no semanario regionalista -"POVO Algar\(io"


